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Tenhamos cuidado com a hipocrisia e a vaidade!
No tempo da pregação pública de Jesus Cristo, Verbo de Deus vivo, que se encarnou por intermédio de Maria, sucedeu esta passagem que é relembrada neste 31º domingo do Tempo Comum (1 de novembro de 2020):

Jesus então dirigiu-se às multidões e aos seus discípulos: “Os escribas e fariseus estão sentados na cátedra de Moisés. Portanto, fazei e observai tudo quanto vos disserem. Mas não imiteis as suas ações, pois dizem, mas não fazem. Amarram fardos pesados e os põem sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos nem com um dedo se dispõem a movê-los. Praticam todas as suas ações com o fim de serem vistos pelos homens. Com efeito, usam largos filactérios e longas franjas. Gostam do lugar de honra nos banquetes, dos primeiros assentos nas sinagogas, de receber as saudações nas praças públicas e de que homens lhes chamem ‘Rabi’. Quanto a vós, não permitais que vos chamem ‘Rabi’, pois um só é o vosso Mestre e todos vós sois irmãos. A ninguém na terra chameis ‘Pai’, pois um só é o vosso Pai, o celeste. Nem permitais que vos chamem ‘Guias’, pois um só é o vosso guia, Cristo. Antes, o maior dentre vós será aquele que vos serve. Aquele que se exaltar será humilhado, e aquele que se humilhar será exaltado.” (Mt 23,1-12)
Minhas amadas, meus amados, que a paz do Senhor esteja com vocês!

Mais uma vez Jesus reforça a importância da Lei, porém se contrapõe a sua observância hipócrita, orgulhosa e interesseira. Estimula o ouvir atento e obediente da Palavra, mas este ouvir deve se transforma, de fato, em ações. Essa era a grande crítica de Cristo em relação aos escribas e fariseus, aqueles que transmitiam a tradicional doutrina de Moisés (“sentados na cátedra de Moisés”), mas não a vivenciavam. O Senhor, em sua fala, novamente rechaça e repudia o “propalar e não fazer”, contrapõe-se de forma veemente à hipocrisia religiosa. Sua defesa da prática, porém, não representa a negativa da importância da teoria.
Atentemo-nos incialmente para o alvo da fala de Jesus – multidões e discípulos. O primeiro grupo por conta do que deles era exigido cotidianamente, em especial pelos fariseus, no tocante à observância da lei, mesmo presenciando a postura destes incongruente ao seu ensinamento. Lembremos de que o próprio Cristo disse em ocasião anterior: “Vinde a mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo e eu vos darei descanso” (Mt 11,28). Já os que compunham o segundo grupo, os discípulos, estavam sendo preparados para serem os condutores das comunidades cristãs, devendo pregar sobre a Palavra, os disseminadores da Boa Nova, e, acima de tudo, deveriam dar exemplo da concretização do seu ensinamento no dia-a-dia. Porém, isso não nos exclui do seu grupo de ouvintes, pois, além de presenciarmos hipocrisias diversas em nosso tempo, mais ainda a vemos no meio religioso. Que saibamos distinguir sua existência. Não para que sejamos críticos fervorosos habituais, mas para que não atuemos igualmente em nosso viver. Tenhamos sempre em mente que somos transmissores da Palavra de Cristo Jesus e, como tal, devemos nos portar como Evangelhos vivos em nosso cotidiano. Lembremo-nos das palavras de São Francisco de Assis: “Tome cuidado com a sua vida, talvez ela seja o único evangelho que as pessoas leiam”.
Frequentemente, as pessoas criticam alguns mensageiros religiosos, pela incoerência de sua fala em relação à sua vida. Porém, tenhamos cuidado com duas coisas. A primeira se relaciona ao hábito rotineiro da crítica destrutiva, pois além do risco da cegueira para os próprios erros, leva a uma postura nada fraterna e compassiva. A outra é que o erro do mensageiro não pode e não deve servir para o descrédito da mensagem. É comum ouvirmos críticas a mensageiros da Palavra de Deus, religiosos ou não, diante da falta de “credibilidade” ou por “questionamentos morais” referentes a suas atitudes. Porém, tal situação, além da falta de compaixão para com o semelhante e o perigo da não observação dos próprios erros, jamais deve justificar o descrédito para com a Palavra proferida.
Na passagem evangélica ora em questão, antes de Jesus mencionar algumas práticas religiosas judaicas, ele apresenta uma visão geral dos pesados fardos colocados sobre os ombros do povo os quais, em momento algum, eram movidos sequer por um dedo dos fariseus, grupo mais observante da Lei e mais cobrador de sua consecução. Na sequência, cita os “filactérios” e as “longas franjas”. Os primeiros correspondem a pequenos estojos contendo pedaços de papel com frases importantes da Lei que os judeus traziam presos no braço ou na testa, como estímulo ao cumprimento de tais prescrições. Já as franjas presas às extremidades do manto tinham sentido religioso que lembrava a consagração do povo de Deus, seguindo as determinações de Moisés, por ele ouvidas do Senhor: “Fala aos filho de Israel: tu lhes dirás, para as suas gerações, que façam borlas nas pontas das suas vestes e ponham um fio de púrpura violeta na borla da ponta. Trareis, portanto, uma borla, e vendo-a vos lembrareis de todos os mandamentos de Iahweh. E os poreis em prática, sem jamais seguir os desejos do vosso coração e dos vossos olhos, que vos têm levado a vos prostituir.” (Nm 15,38-39)

Jesus não criticava, muito menos condenava, o uso de tais símbolos, assim como hoje certamente não condenaria o uso de crucifixos, de medalhas, ou de escapulários, tampouco o uso da batina ou do hábito religioso. A crítica está na incoerência do seu uso com as atitudes rotineiras, tanto no sentido da contraposição aos preceitos, como pelo uso de tais objetos e roupas religiosas alimentando a vaidade e a ostentação. Tais posturas demonstram o confronto entre o anúncio e a falsa vivência, anulando, assim, a verdadeira religiosidade. Como pode um verdadeiro cumpridor da Palavra de Deus desejar saciar sua vaidade posicionando-se de forma destacada diante da comunidade? Como tais pessoas alimentam seu orgulho com elogios e títulos, acreditando na ilusória capacidade pessoal de propalar a Verdade, cuja propriedade e instrução são divinas? Como essas pessoas podem ostentar suas vestes religiosas como troféus pessoais, se elas deveriam representar apenas seu desapego ao mundo e sua responsabilidade com o serviço de Deus?
Destaca Jesus, ainda, que um só é o verdadeiro Mestre, bem como temos todos somente um só Pai. Somos membros de uma só família, tendo o Altíssimo como único mestre e Criador – Deus Pai, o único Pai, o Pai do céu, o Pai de todos. Esta realidade não deve se manter apenas nas vestes, nas rotinas religiosas e nos utensílios utilizados, mas, acima de tudo, no interior e de forma indelével – somos todos irmãos, somos guiados pelo espírito de Deus que em nós habita, caso assim permitamos.
Em que pese tamanho presente divino, deve estar gravado em nossa mente e em nosso coração o fechamento da fala de Jesus na passagem que hoje recordamos: “O maior dentre vós será aquele que vos serve. Aquele que se exaltar será humilhado, e aquele que se humilhar será exaltado”.
Permitam-me, para finalizar, trazer a fala de Frei Clarêncio Neotti:

As grandes inimigas da coerência entre o pensar e o dizer e entre o dizer e o fazer são a vaidade e a soberba. A vaidade nulifica o testemunho. A soberba mata a caridade e atira à escuridão das boas obras.

 Fiquem na paz!

Milton Menezes.
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